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INTRODUÇÃO 

Dentro da família Hylidae, um grupo distinto com cer 

ca de 40 esp�cies conhecidas, distribuído do Mfxico atf a Ar 

gentina, constitue a sub-família Phyllomedúsinae, que se desta 

ca por apresentar pupila vertical, coloraç�o verde, locomoç�o 

por marcha, desova acima da superfície da ãgua e girino com es 

pirãculo ventral, ao lado de outros caracteres peculiares. 

No conceito de alguns autores, esse conjunto de for 

mas compreendia um Gnico genero, Phyllomedu�a Wagler, 1830, e� 

quanto que outros consideraram a exist�ncia de diferentes gr� 

pos de esp6cies, estabelecendo sub-g�neros e at� mesmo g�neros 

distintos, como Agal yehni� Cape, 1864, Pitheeopü� Cape,. 1866 , 

Hylomanti� Peters, 1872 , Phn y nomedu�a Miranda Ribeiro, 1923 

Bnadymedu�a Miranda Ribeiro, 1926 e Paehymedu�a Duellman,1968. 

Entretanto, trabalhos mais recentes, mesmo rcconhe 

ccndo a necessidade de g�neros diversos para situar certas for 

mas mexicanas e centro-americanas, t�m mostrado uma tend�ncja 

em·dcixar dentro de Phyllon1edu�a Wagler um grande complexo for 
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mado principalmente por espécies sul-omcrica1ws. 

Como ternos tido a oportunidade de colecionar e exa 

minar adultos de diversas espécies brasileiras desses anuros, 

reconhe�emos a necessidade de um estudo mais aprofundado de� 

sas formas consi1eradas dentro do sentido amplo de Phyllomi 

du.Ml Wngler, visando o esclarecimento do significat1o sistem� 

tico <las diferenças entre os grupos naturais que o compoe. 

Pretendendo trazer alguma contribuição neste sen 

tido, resolvemos desenvolver neste trabalho um estudo de ca 

racteres larvirios, com base em formas brasileiras, visando 

verificar a possível existência de correlação, dentro dos 

respyctivos grupos de espécies, entre características das lar 

vas e dos adultos. 

Como ji foi assinalado por DUNN (1924), o f�to de 

'larvas e adultos viverem em ambientes diferentes e o proce� 

so seletivo agir independentemente sobre a larva e sobre o 

adulto possibilita a divergência entre larvas de espécies afins 

e a convergência entre larvas de espécies afastadas.Contudo, 

quando semelhanças ou diferenças em caracteres larvirios se 

correlacionam com aquelas observadas entre adultos, podem elas 

representar importantes subsídios para a compreensão da sis 

tcrnitica de um grupo de anfíbios. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O genero Phyllomedu�a foi proposto por WAGLER (1830) 

para Rana bicolon Boddaert, que se diferenciava dos outros hi 

lídeos neotropicais pela pupila vertical, discos grandes, mem 

branas natat6rias reduzidas, dedos internos mais ou menos op� 

níveis, primeiro artelho igual ou mais curto que o segundo, e 

presença de glãndulas parat6ides. 

COPE (1864) estabeleceu o genero Agalychni� para um 

grupo de esp�cies intimamente relacionado com Hyla, exceto p� 

la pupila vertical e dedo interno mais ou menos oponível, e de 

signou Hyla callidnya� Cope, corno tipo de Agalychni�. 

COPE (1866) prop6s o genero Pithecopu� tendo corno ti 

po Phyllomedu�a azunea Copc, com base principalmente no prime!. 

ro artell10 mais longo que o segundo, aus6ncia de membranas na 

tot6rias, e discos pequenos. 

PETERS (1872) descreveu novo gcncro e nova esp�cic 

Hylomanti� a�pena, que separou de Phyllomedu�a pela 
� . ausenc1a 

de parat6ides e per ser o prirnej_ro artell10 mais curto que o se 
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gundo. 

Ao estudar as Phyllomeduóa da Coleção do Museu Pau 

lista, MIRANDA RIBEIRO (1923) descreveu novo genero e nova es 

pécie, Phhynomeduóa 6imbhiata, forma que julgou aliada a Ph� 

llomeduóa, e apresentou a seguinte diagnose genérica: pupila 

vertical, tímpano evidente, paratóides pequenas e de direção 

oblíqua sobre os ombros, vomerinos ausentes, língua inteira ou 

distintamente entalhada no bordo posterior, dedos e artelhos 

como em Hyla, não oponíveis, porem os metatarsaes e metacarpaes 

dispostos em curva, omosterno reduzido e cartilaginoso, ester 

no largo, tendioso e posteriormente entalhado, coloração pri� 

cipalmente purpúrea ou azul opaco no lado superior. 

O gênero Bhadymeduó� foi estabel ecido por MIRANDA RI 

BEIRO ( 1926) para duas novas espécies, B. megacephala e B. moó 

Bhad ymeduóa foi 

considerado por aquele autor como sendo aliado ao gênero Ph� 

llomeduóa, diferindo pelo focinho mais cur�o e elevado anterior 

mente, ausência de dentes vbmerinos, expansão das glândulas p� 

ratóidcs na região temporal,. e pela forma não prismática do co! 

po. A seguinte composição genérica foi proposta: Hylon1antió 

Peters, com dentes vomerinos presentes entre as coanas, glând� 

las paratóides ausentes, primeiro artelho mais curto que o se 

gundo, Phyllomeduóa Wagler, com dentes vomcrinos presentes en 

tre as coanas, glândulas paratóides presentes, primeiro arte 

lho igual ou mais longo [curto] que o segundo, Bhadymedu�a,sem 

dentes vorncrinos, glândulas paratóides presentes, primeiro ar 



- 7 -

telho mais longo que o segundo, e Phhynomedu�a Miranda Ribei 

ro, sem dentes vomerinos, glindulas parat6ides presentes, pr! 

meiro artelho mais curto que o segundo. 

LUTZ & LUTZ (1939) ao estudarem adultos e larvas de 

Phyllomedu�a guttata Lutz, P. appendiculata Lutz e P. hohdei 

Mcrtens, admitiram a possibilidade da primeira ser colocada 

no g�nero Hylon1anti� Peters e a segunda em Phhynomedu�a Mira� 

da Ribeiro, achando, contudo, esse Ültimo bastante relaciona 

do com Agalychni� Cope. Consideraram Bhadymedu�a mo�chata M! 

randa Ribeiro sin6nimo de Phyllomedu�a hohdei Mertens,e ace� 

tuaram que essa espécie e Phyllomedu�a hypochondhiali� (Dau-

din) concordavam com a diagnose de Pithecopu� Cope. O genero 

Bhadymedu�a Miranda Ribeiro deixou de ser considerado porque 

aqueles autores admitiram ser Bhadymedu�a megacephala Miranda 

Ribeiro uma espécie duvidosa. Final�ente, demonstraram dife 

renças marcantes nas estruturas bucais entre os girinos de 

Phyllomedu�a guttata Lutz, P. appendiculata Lutz e P. hohdei 

Mertens. 

B. LUT Z (1950) considerou que o ginero Phyllomedu�a 

deveria abranger todas as formas de hilídeos neotropicais de 

pupila vertical, dedos internos oponíveis, gl�ndulas parat6! 

des presentes ou não, dentes vomerinos presentes nas espécies 

grandes e ausentes nas pequenas, face dorsal sempre visível e 

nitidamente separada em cor e espessura das faces ocultas em 

repouso, e postura não aquitica. Prop6s então a divisão des 

se em quatro subg�neros, utilizando-se de nomes anteriormente 

estabelecidos e d0s caracteres originalmente propostos, fican 
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do dessa forma o genero Phyllomedu�a representado pelos se 

guintes subgêncros: Agalychni� Cope, 1864, com discos mais ou 

menos grandes, membranas natat6rias mais ou menos longas, de 

dos internos mais ou menos oponíveis, primeiro dedo do pe 

mais curto que o segundo, parat6ides presentes ou não, post� 

ra cm folhas abertas ou outros objetos acima de igua, distr! 

buição - México e América Central, Phyllomedu�a Wagler,1830, 

com discos grandes, membranas natat6rias rudime�tares, dedos 

internos oponíveis, primeiro dedo do pé mais curto ou igual 

ao segundo, parat6jdes presentes, distribuição - Sul América 

equatorial, Hylomanti� Peters, 1872 , com discos grandes, me� 

branas natat6rias médiis e curtas, dedos ligeiramente 

veis, primeiro dedo do pé mais curto que o segundo, 

opon� 

parat6! 

des ausentes, postura em folha enrolhada, distribuição - le� 

te do Brasil,e Pithecopu� Cope, 1866, com discos pequenos, 

membranas natat6rias ausentes, dedos internos oponíveis, pr! 

me iro dedo do pé mais comprido e mais robusto que o segundo, par� 

t6ides presentes (formas grandes) ou ausentes (formas pequ� 

nas) , postura envolta em folha ou folhas, distribuição - Amé 

rica do Sul. Ainda nesse trabalho, B. Lutz colocou algumas 

espécies em posição duvidosa, sendo uma delas Phfl.ynomedu.� a 

6imbfl.iata Miranda Ribeiro, que tratou como sin6nimo de Phi 

lR0111edu�a appendiculata Lutz e admitiu tratar-se 

mente de um Agalychni�. 

Ao estudar a fauna de anuros do sudeste 

passive_!_ 

brasilei 

ro, COCHRJ\N (1955) relacionou Phyllomedu�a appendiculata Lutz, 
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P. bu1Lmei6te1Li Boulenger, P. guttata Lutz e P. �ohdei Mertens. 

Ph1Lynomedu6a 6imb�iata Miranda Ribeiro foi considerada então 

sin6nima de Phyllomedu6a appendic.ulata Lutz e foram referidas 

diferenças entre as populaç6es de P. guttata Lutz do Estado 

do Rio de Janeiro e da Serra da Bocaina, Estado de São Paulo 

Observaç6es sobre os girinos foram apresentadas, com 

de P. bu�mei6te�i Boulenger. 

exceçao 

FUNKHOUSER (1957) acentuou que embora divergências ma_:!:_ 

cantes sejam exibidas dentro do gênero Phyllomedu6a, a prese� 

ça de formas intermediirias torna impossível estabelecer limi 
- . tes definidos, de magnitude gener1ca. Admitiu apenas o genero 

Phyllomedu6a como vilido e relacionou trinta e cinco esp�cies, 

colocando P. appendic.ulata Lutz, 192 5 como sin6nimo de P.6i� 

b�iata (Miranda Ribeiro�1923) . 

Phyllomedu6a helenae (Cope) teve sua larva descrita e 

figurada por STARRET (1960) que a crescentou que as larvas de 

Phyllomedu6a hypoc.hond�iali6 (Daudin) , P. �ohdei Mertens, e P. 

appendic.ulata Lutz, referidas por Lutz & Lutz em 1939,concorda 

vam com a larva de P. helenae na posse de espiriculo situado 

pr6ximo da linha mediana ventral, duas fileiras de dentículos 

corneos superiores e três inferiores, e bordo da boca com p� 

pilas interrompidas. Acentuou,ainda aquela autora, que essa 

combinação de caracteres ji havia sido assinalada por Caige em 

1936 para Phyllomedu6a c.allid�ya6 (Cape) , por Stuart em 1948 

para P. moheletii (A.Dum�ril) , e por Taylor em 1942 

dac.nic.ololL Cop_e. 

/ 

para P. 
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O gênero Pdhe.c.opU-6 Cape foi redefinido por B. LUT Z (1966), 

que prop6s dois agrupamentos subgenéricos, o primeiro abran 

gen<lo as formas grandes, co1n dentes vomerinos e glãndulas P! 

rat6ides bem desenvolvida�, e o segundo abrangendo as formas 

pequenas, sem dentes vomerinos e com glãndulas parat6ides i� 

distintas. Uma nova espécie pertencente ao segundo agrupame� 

to, Pithe.c.opu� aye.aye., foi descrita juntamente com sua larva, 

sendo assinaladas as semelhanças com as larvas de P. h. azu 

ne.u� (Cope) e P. nohde.i Mertens. 

BOKERMANN (1966) descreveu Phyllome.du�a c.oc.hnanae , 

uma nova espécie bastante relacionada com P. g uttata Lutz, e 

comparações entre adultos e larvas das duas espécies foram a 

presentadas. 

DUELLMAN (1968) estabeleceu o genero Pac.hym e.du�a P! 

ra Agalyc.hni� dac.nic.olon Cape, 186 4, espécie mexicana, e man 

teve Agalyc.hni� Cape e Phyllome.du�a Wagler, o primeiro tendo 

distribuição do México até o Equador, e o segundo na América 

do Sul e parte da América Central. Acentuou, entretanto,que 

Phyllomedu�a provavelmente se trat�va de um g�nero composto. 

Estudando os g�nei� de hilídeos neotropicais B. LUTZ 

(1968) , manteve os g�neros Ag alyc.hni� Cop�,Phyllomedu�a Wa­

gler, e Pithe.c.opu� Cape, considerando incerta a posição do 

genero Hulomanti� Peters, por esse nao ter sido reencontrado. 

COCHRAN & GO IN (1970) relacionaram duas espec1es de 

Ag alyc.hni� Cape e oito espécies de Phyllomedu�a Wagler, para 

o territ6rio colombiano. 
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DUELLMJ\N (1970) ao estudar os hilícleos da América Cen 

tral, considerou os gencros Pachyrnedu6a Duellman, Ag alychnl6 

Copc e Phyllomedu6a Wagler, e apresentou �escriç6es e fig� 

ras das larvas de Pachymedu6a dacnicolon (Cope) , Agalychnl6 

6altaton Taylor, A. callidnya6 (Cope) , A. moneletll (Duméril} 

A. annae (Duellman) , A. 6punnelll Boulenger e Phyllomedu6a le 

mun Boulenger. 

I ZECKSOHN � CRUZ (19 76) descreveram Ph yllom edu6 a rnai 

glnata , uma nova espécie que possuia afinidades marcantes com 

P. 6im bniata (Miranda Ribeiro) . Admitiram a possibilidade des 

sas duas formas constituírem um grupo natural pr6prio das e 
.. 

levaç6es do sudeste e sul do Brasil, distinto dos Agalychnl6 

cuja distribuição se estende do México até o noroeste da Amé 

rica do Sul. A descrição e figuras da larva de P. manglnata 

foram também apresentadas e· comparadas com as de P. appendlc� 

lata Lutz (= P . .  6lrn bnlata) referidas por Lutz & Lutz em 1939. 

BOKERMANN & SAZIMA (no prelo) , ao descreverem PhyllE_ 

medu6a jandaia, uma nova espécie do sudeste brasileiro, ass! 

nalam que essa espécie juntamente com P. g tLttà.ta e P. cochnE:. 

nae, formam um grupo característico dentro do g�nero,tanto p� 

la morfologia das larvas como dos adultos, e admitem que es 

sas tr�s formas possam ser relacionadas subespecificamente. 



MATER IAL E METODOS 

Para o presente trabalho foram reunidas 2 58 larvas, 

além de vários ovos e embriões, de 12 diferentes espécies bra 

sileiras do g�nero Phyllomedu�a, como sejam: 

Phyllomedu�a hypoehondhiali� (Daudin) , P. buhmei�tehi Bou­

lenger, P. 6imbhiata (Miranda Ribeiro) , P. guttata Lutz, P. 

hohdei Mertens, P. di�tineta B. Lutz, P. eenthali� Bokermann, 

P. ayea!Je (B. Lutz) , P. eod1.hanae. Bokermann, P. mahginata I 

zecksohn & Cruz, P. jandaia Bokermann & Sazima, e uma esp� 

cie inédita. 

Os girinos que pessoalmente colecionamos foram em 

parte fixados e conservados em formal a 5% e em parte mantidos 

vivos cm aquários até a metamorfose para fins de identificação 

das espécies. Esse material foi incorporado à Coleção Eugenia 

Izecksohn. Os exemplares provenientes de outras coleções che 

garam as nossas mãos já determinados. 

O material estudado pertence às seguintes coleções: 

AL - Coleç�o Adopho Lutz, depositada no Museu Nacional 
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do Rio de Janeiro. 

EI - Coleção Eugenio Ize cksohn, depositada na Universi 

dadc Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguai, Es 

tado do Rio de Janeiro. 

JJ - Coleção Jorge Jim, depositada na Faculdade de Ci 

�ncias M�dicas e Bio16gicas de Botucatu, Estado de 

São Pau lo. 

MN - Col eção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

WCAB Coleção Werner C. A. Bokermann, São Paulo. 

Os exemplares foram examinados e desenhados com em 

prego de microsc6pio estereosc6pico Wild M-5, equipado com cã 

mara clara. 

As mediç6es foram efetuadas com compasso e regua 

provida de vernier, com aproximação de 0, 1 mm, tendo sido to 

madas de cada girino as seguintes medidas: comprimento total, 

comprimento do corpo, largura do corpo, al tura do corpo, dis 

tincia entre as narinas, distãncia entre as 6rbitas, distãncia 

do olho at� a narina, distãncia do ol ho at� a extremidade an  

terior e diãmetro do olho. 

Os estágios indicados nas descriç6cs dos girinos, 

estão de acordo com as tabe las propostas por LIMBAUGII & VOLPE 

(1957) e GOSNER (1960) . 



RESULTADOS 

Observações preliminares, dentro do material disp� 

nível, permitiram-nos agrupar as larvas estudadas da seguinte 

maneira: 

Girino com boca normal ântero-ventral . . . . . . . . Phyllomedula 

6imbniata (Miranda Ribeiro) e Phyllomedula 

manginata Izecksohn & Cruz. 

Girino com boca normal anterior . . . . . . . . . . . . . .  Phyllomedula 

hypochondhialil (Daudin); Phyllomedu�a buh 

meiltehl Boulenger; Phyllomedula nohdei Mer 

tens; Phyllomedu�a dlltincta B. Lutz; Phi 

llomedula centhalll Bokermann e Phyllomed� 

la ayeaye (B. Lutz). 

Girino com boca em forma de funil âritero-dorsal 

tlomedula guttata Lutz; Phyllomedula cochna 

nae Bokermann; Phyllomedula jandaia Baker 

mann & Sazima, e uma espfcie estudada mas 

ainda in6dita. 
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Ph!Jf..f..omedu.6a 6,i_.nib.1tJ..ata. (Miranda R.i beiro, 192 3) 

( Figs. 1 - 4) 

Girino (AL 4311-12)  estágio 38: comprimento total 

46 mm; corpo com 15 �n de comprimento, 10 mm de largura e 8 

mm de altura; distância entre as narinas: 4 mm; dist�ncia en 

tre as órbitas: 7, 5 mm; distância do olho até a narina: 3,5 

mm; distância do olho até a extremidade anterior: 5 mm; diâme 

tro do oJho: 2, 5 mm. 

Girino de corpo ovalado, com boca normal; olhos si 

tuados lateralmente; narinas em posição bem anterior e quase 

dorsal; espiráculo situado no lado esquerdo da face ventral, 

no meio do comprimento do corpo, não saliente e com sua aber 

tura ampJamente visível; tubo e abertura anais situados do la 

do direito e algo inclinados para baixo; tubo anal curto e pr� 

so cm toda sua extensão i .nadadeira ventral; cauda com exten 

são de aproximadamente duas vezes o comprimento do corpo; na 

<ladeira dorsal originando-se ao nível do meio do terço post� 

rior do corpo, com contorno curvo até a extremidade da cauda 

que é flagcliforme e levemente curvada para cima; nadadeira 

ventral Dlgo mais alta que a dorsal, com origem na segunda m� 

tade do terço posterior do corpo e apresentando contorno cur 

vo; musculatura caudal robusta. Boca ântero-ventral circunda 

da por uma franja dérmica com numerosas papilas distribuídas 

em duas fileiras nas margens anterior e posterior e em torno 

de cinco fileiras nos bordos laterais, além de algumas pap! 

las mais internas dispersas; maxila e mandíbula serrilhadas; 
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Girino de Phyllomedu�a 

Fig. 1: vista 

tral; fig. 4: 

lateral; 

boca. 

10 mm 

4 

2 mm .,, 

óimb�ia�a (Miranda Ribeiro) (AL 4311-12) 

fig. 2: vista dorsal; fig. 3: vista ven-
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duas s6ries de dentículos c6rneos superiores e tr�s inferio­

res, sendo a primeira in ferior ligeiramente interrompida, e 

tendo todas as séries extensão equivalente. 

Como o material examinado se encontra em condições 

prec5rias devjdo a quase cinquenta anos de preservação, o co 

lorido esti bastante alterado e a pele despigmentada. Contudo, 

consegue-se observar uma tonalidade marrom quase uniforme, um 

tanto mais clara na superfície ventral e nas nadadeiras. 

O material estudado, constando de 8 girinos em dife 

rentes estãgios de desenvolvimento, a16m de virias ovos e em 

briões, foi colecionado pelo Sr. J. Venâncio, em 9 de novem 

bro de 1929, na localidade de Teres6polis, Estado do Rio de 

Janeiro. A descrição e figuras de P. 6imbniata foram basea 

das no exame desse material e na descrição e figuras 

tadas em 1939 por Lutz & Lutz, como P. appendi�ulata, 

se nos mesmos exemplares. 

Phyllomedu�a manginata Izecksohn & Cruz, 1976 

(Figs. 5 - 8) 

aprese� 

com ba 

Girino (EI 5187) est5gio 35: comprimento total 34 

mm; corpo com 13 111111 de comprimento, 7 mm de largura e 7 mm de 

altura; distância entre as narinas: 2, 7 mm; distância entre 

as 6rbitas: 6, 5 mm; distância do olho até a narina: 2,5 mm 

distância <lo olho até a extremidade anterior: 4 mm; diâmetro 

elo o 1 ho : 2 mm. 
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Girino de corpo ovalado, com boca normal; olhos si 

tuados lateralmente; nari11�s em posiç�o bem anterior e quase 

dorsal; espir5culo situado no lado esquerdo da face ventral, 

no meio do comprimento do corpo, não saliente e com sua aber 

tura amplamente visível; tubo e abertura Rnais situados do la 

do direito e al go inclinados para baixo; tubo anal curto e pr� 

so em toda sua extensão i nadadeira ventral; cauda abrangendo 

cerca de 2/3 do comprimento total, com sua maior altura ao 

longo do terço anterior e equivalerido-se a altura do corpo; 

nadadeira dorsal iniciando-se ao nível do meio do terço ante 

rior da cauda, com contorno mais ou menos retilíneo atê a ex 

tremidade da cauda que é flagcliforme; nadadeira ventral com 

o dobro da altura da dorsal, com origem na segunda metade do 

terço posterior do corpo, apresentando contorno curvo e afi 

lando-se acentuadamente no terço distal; musculatura caudal 

robusta. Boca �ntcro-ventral circundada por uma franja dêrmi 

ca com numerosas papilas distribuíJas em duas fileiras nas 

margens anterior e posterior e em torno de cinco fileiras nos 

bordos laterais, além de algumas papilas mais internas dispe! 

sas; maxila e mandíbul a serrilhadas; duas séries de dentícu 

los c6rneos superiores e tr�s inferiores, sendo a segunda su 

perior e a primeira inferior ligeiramente interrompidas,e ten 

do todas as séries extensão equivalente. 

Em preservativo, os girinos apresentam o corpo e a 

musculatura cauda l com marmoreado ci11za tendendo para o mar 

rom, algo mais acentuado e escuro no dorso do corpo e da rnus 

culatura caudal. Lateralmente, na muscul atura caudal ,destac! 
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10 mm 

2 mm 

Girino de Phyllom�du�a ma�ginata Izecksohn & Cruz (EI 5187) 

Fig. 5: vista lateral; fig. 6: vista dorsal; fig. 7: vista ven 

tral; fig. 8: boca. 
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-se urn;i faj xn ] ongi tuclinal, de tonalida<lc mais escura , que pe! 

corre toda extensão da cautla, e que juntamente com a reg1ao 

dorsal contrasta com as areas restantes dessa musculatura. As 

nadadeiras possuem fina pontuação escura uniformemente distri 

bufda, com cxceçao do terço anterior da nadadeira ventral que 

na maioria dos exemplares apresenta-se despigmentada. 

O material estudado, constituído de um lote de 12 e 

outro de 36 girinos em diferentes estigios de desenvolvimento, 

foi por n6s obtido na localidade de Santa Tereza, Estado do Es 

pfrito Santo. O primeiro lote (EI 5187) foi colecionado em 26 

de outubro de 1974 e o segundo (EI 5530) em 31 de março de 

1978, nessa ocasião uma desova foi encontrada depositada em 

uma pequena depressão de um galho caído, acima da superfície da 

agua. 

Phyllomedu�a hypochond�iali� (Daudin, 1803) 

(Figs. 9 - 12) 

Girino (JJ s/n) est5�io 37: comprimento total 46 mm ; 

corpo com 15 mm de comprimento, 8 mm de largura e 10 mm de al­

tura; dist�ncia entre as narinas: 3,5 mm; distincia entre as 

6rbitas: 8 mm; distincia do olho at6 a narina: 3 mm; distincia 

do olho at� a extremidade anterior: 4 mm; diimetro do olho:2, 7  

mm. 

Girino de corpo ovalado, com boca normal; olhos situ! 

dos l ateralmente; narinas com abertura voltada para frente, 
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sH u a da s cm po s J çao bem an tcrior e quase dorsa 1 ;  espi ráculo si 

tuado no meio do comprimento da  face ventral do corpo , ligcir! 

mente elo la do esquerdo e com sua abertura protegida por uma 

pequena projeçã o da pele; tubo e abertura anais situadas do 

lado direito; tubo anal curto e preso em toda sua extensio a 

nadadeira ventral; cauda abrangendo aproximadamente 2/3 do com 

prirnento total, com sua maior altura na primeira metade do ter 

ço anterior e ultrapassando em cerca de  2 mm a altura do cor 

po ; nadadeira dorsal iniciando-se ao nível do início do terço 

posterior do corpo, com contorno curvo atf a e xtremidade da 

cauda que f flageliforme e levemente curvada para baixo; nada 

<leira ventral com altura de aproximadamente tr�s vezes a da 

dorsal, com origem ao nível do início do terço posterior do 

corpo . apresentando contorno curvo e afilando-se acentua damen 

te no terço distal ; muscul atura caudal bastante robusta. Boca 

anterior circund ada por uma franja dfrmica, amplame�te inter 

rompj da na porç io superior, apresentando uma sfrie de  papilas 

marginais e umas poucas mais internas dispersas; maxila e ma� 

díbula serrilhadas ; duas sfries de dentículos corneos superi� 

rc s , sendo a segunda amplamente i nterrompida, e tr�s 
- . series 

in feriores, sendo a primeira ligeiramente interrompi da e a 

terceira com e xtensão bem menor que as de�ais. 

Em preservat ivo , os girinos apresentam no dorso do 

corpo um colorido marrom escuro, destacando-se uma mancha re 

danda atris da narina e uma outra alongada entre os olhos. Na 

superfície ventral a pigmentaçã o € um pouco mais esparsa, de� 

tacando-se duas mJnchas redondas , paralelas e situadas no fi 
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n a ] da reg 1 ao gula r, e uma estreita fa i xa que se projeta do 

canto da boca até o olho. A cauda possui, no terço médio, 

urna intensa pigment ação escura dispos ta  transversalmente e 

oc upando uma maior área sobre a nadadeira ventral. Nas Pª! 

tes restantes a pigmentação é semelha nte ':i quela do dorso do 

corpo, exceto no terço distal da cauda que é quase despigme� 

tado, e em parte do terço anterior da nadadeira ventral que 

é despigmentada. Nos diversos exemplares examinados essa pi_g_ 

rncntação variou de marrom até quase negra e de uniforme até 

marmoreada. A amplitude da mancha também mostrou-se . -varia 

vel, chegando a cobrir os dois primeiros terços da nada deira 

ventral. A tonalidade mais escura e a amplitude maior dessa 

mancha e observada nos exemplares em estágios mais ad ianta­

dos. 

O material estudado, constando de 19 girinos em di 

ferentes estágios de desenvolvimento, foi colecionado pelo 

Professor Jorge Jim, em 24 de janeiro de 1972, na localidade 

de Itajib á, Estado da Bahia. 

Phyllomedu�a buhmei�tehi Iloulenger, 1882 

(Figs. 13 - 16) 

Girino (EI 5531) estágio 35: comprj mento total 42 

mm; corpo com 16 mm de comprimento, 9, 5 rnn de largura e 9,5 

mm de altura; distincj a entre as narinas: 4 mm; distincia en 

tre as 6rbitas: 8 mm; distincia do olho até a narina: 3, 5 mm; 
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d i stância elo olho até a extremidade anterior : 4, S mm; diiime 

tro do olho: 2 mm. 

Girino de corpo ovalado, com boca normal; olhos si 

tuados lateralmente; narinas em posição bem anterior, quase 

dor sal e voltadas para frente; espiráculo situado no lado es 

que rdo da face ventral, no meio do comprimento do corpo e com 

sua abertur a  protegida por uma pequena projeç ão da pele; tu 

bo e abertura anais situados do lado direito e inclinados p� 

ra baixo; tubo anal curto e preso em toda sua extensão ii na 

dadeira ventral; cauda abrangendo aproximadamente 2/3 do com 

primento total, com sua maior altura na primeira metade do 

terço anterior e ultrapassando em cerca de l mm a altu r a  do 

corpo; nadadeira dorsal com origem no início do terço post� 

rior do corpo, com contorno curvo até a extremida de da cauda 

que é flageliforme e curvada para baixo; nadadeira ventral 

com origem ao nivel do mei o  do terço posterior do corpo, com 

contorno curvo, tendo na primeir a  metade do terço anterior 

uma altur a  de mais de quatro vezes a da dors a l, diminuindo 

acentuadamente na  segunda metade e em seguida gradativamente 

até a extremidade distal; musculatura caudal robusta. Boca 

anterior circundada por uma franja dérmica, amplwnente inter 

rompida na porção superior, apresentando papilas 

distribuídas em duas s6ries nos lados da porçao 

marginais 

superior e 

na inferior, e em quatro ou mais séries lateralmcntc; algumas 

pregas dérmicas presentes internamente; maxila e mandíbula  

serrilhadas; duas séries de dentículos c6rneos superiores, 

sendo a segunda amplamerite interrompida, e tr�s séries infe 
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riorcs, sendo a primeira U geiramcnte interrompida e a ter 

ccirn  com extensão bem menor que as demais. 

Em preservativo, os girinos possuem no dorso do 

corpo uma pigmentação de cor marrom, mais acentuada em uma 

manch a mais ou menos triangular situada entre os olhos, em 

duas outras pequenas e de forma arredondada situadas atrás 

de  cada narina. Na face ventral existe uma l eve pigmentação 

apenas na reg1ao gular, onde se destacam duas pequenas man 

chas arredondadas situadas entre os olhos. Lateralmente uma 

estreita faixa se estende do canto da boca até 
- . prox1 mo do 

olho. Nadadeiras dorsal e ventral e musculatura caudal com 

pigmentaç �o também de cor marrom, algo mais intensa que no 

dorso do corpo, exceto no terço anterior da nadadeira 

tral que é despigmentado. 

ven-

O material estudado , constando de 9 girinos em di 

ferentes estágios de desenvolvimento , além de vários embriões, 

foi por n6s obtido a partir de desova encontrada em folha en 

rolada, acima da superfície da á gua, na localidade de Sacra 

Fam i l i a  do Tinguá, Município de Paul o de Frontin, Estado do 

Rio de Janeiro, em novembro de 1969. 

Phyllomedu�a �ohdei Mertens, 1926 

(Figs. 17 - 20) 

Girino (EI 55 32) est5gio 36 : comprimen to  total 43 

mm; corpo com 13, 5 mm de comprimento, 8 mn de largura e 8 mm 
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de altura ; dist5nc i �  entre as narinas: 3 mm ; distânc i a  entre 

a s  Órbitas : 7 mm ; distância do olho atê a narina:  3 mm; dis 

tãncin do olho at� a extremidade anterior: 4, 5 mm ; diâmetro 

elo olho : 2, 5 mm. 

Girino de corpo ovalado, com bo ca no rmal; olhos si 

tuados lateralmente ; nari nas em posição bem an teri or, quase 

dorsal e voltadas para frente; espir� culo situado no mei o  do 

comprj mcnto da face ventral do corpo, li geiramente do lado 

esquerdo e com sua abertura protegida por urna pequena pro j � 

ção  da pele; tubo e abertura anais situados do lado direito  

e algo inclinados pari baixo ; tubo anal curto e preso em to 

da sua extensão � nadadeira ventral ; cauda abrangendo aprox! 

madamente 2/3 do comprimento total, com sua mai or altura ao 

longo do terço anteri or e ultrapassando em cerca de 1,5 mm 

a altura do corpo ; nadadeira dorsal com origem ao nivel do 

início da cauda, com cont o rno retilíneo  nos dois pri meiros 

terços ,  tornando -se em seguida curvo at� a extrémidadc da 

cauda que � flageliforme e curvada para ba i xo ; nadadeira ven 

traJ com aproximadamente o dobro da . altura dorsal, com ori 

gem na pri meira metade do terço poster i or do corpo, aprese� 

tando contorno curvo e afilando - se acentuadamente n o  terço 

distal; musculatura caudal robusta. Bo ca anteri or circunda 

da por uma franja d6rmica, amplamente j nterrompida na po� 

çao super i or e l i geiramente na porção infer j or, apresentando 

uma s6 r ie de papilas marginais nos lados da metade superi or 

e duas s�ries na metade inferior; algumas pregas d6rmi cas 

presentes pr6x imo da mandíbula; maxila e mandíbula serrilha 
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das; duas s6 ries <le dentícul os corneos superi ores, sendo a 

segunda amplamente i nterrompida, e tr�s s6rics inferiores, 

sendo a primeira l igeiramente interrompida e a terceira com 

extens 5o bem menor que as demais. 

Em preservativo, os girinos apresentam o corpo e 

a metade ant erior da cauda com um marmoreado de cor ci nza 

tendendo para o marrom. Na metade posterior a cauda possui 

urna pigmentação uniforme e algo mais escura. Em al guns exem 

plares esse marmoreado mostrava -se substituído por uma pig 

rncntação mais ou menos uniforme e do mesmo colorido, que con 

tudo , continuava contrastando com a metade posterior da cauda . 

O material estudado, constituído de 7 girinos em 

diferentes estigios de desenvolvimento, foi por nos obtido 

no Horto Florestal de Santa Cruz, Município de Itaguai, Esta 

do do Rio de Janeiro , em 2 5 de maio de 1977. 

Phyllomedu�a di�tincta B.  Lutz, 1950 

(Figs. 2 1  - 2 4) 

Girino (EI  5 533) estigio 36: comprimento total 46 

mm; corpo com 15 mm de cornprj mento ; 7, 5 mm de l argura e 9 mm 

de altura; distãncia entre as narinas: 3 mm; distãncia entre 

as 6rbitas: 7 mm; distincia  do o l ho at6 a narina: 3, 5 �n; di� 

t 5ncja do olho at� a extremidade anterior: 4 mm; di�mctro do 

olho: 2, 5 mm. 

Girino de corpo ovalado, com boca normal;  olhos si 
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tuados lateralmente ; narinas cm posiç üo bem a 11terior, quase 

dorsal e voltadas para frente ; - espiriculo situado no lado es 

querdo da face ventral, no meio do comprimento do corpo e 

com sua abertura protegida por uma pequena projeção da pele ; 

tubo e abertura anais situados do lado direito e inclinados 

para baixo; tubo anal curto e preso em toda sua extensão a 

nadadeira ventral; cauda abrangendo aproximadamente 2/3 do 

comprimento total, com sua maior altura na primeira metade 

do terço anterior e ultrapassando em cerca de 1 , 5 mm a altu 

ra do corpo; nadadeira dorsal com origem na primeira metade 

do terço posterior do corpo, com contorno curvo at� a extre 

midade da cauda que e flageliforme e curvada para baixo ; na 

<ladeira ventral com origem tamb�m na primeira metade do ter 

ço  posterior do corpo, com contorno curvo, tenoo em seu ter 

ço  anterior uma altura de aproximadamente quatro vez es a da 

dorsal e tr�s vez es no terço m6dio, afilando-se no terço di� 

tal, ficando sua altura equiva l ente a o a  dorsal ; musculatura 

caudal robusta. Boca anterior circund ada por uma franja d6! 

mica , amplamente interrompj da na porção superior, apresenta� 

do papilas marginais distribuídas em duas s6ries, a16m de al 

gumas poucas mais internas dispersas ; maxila e mandíbula ser 

rilhadas; duas s6ries de  dentículos c6rneos superiores, sendo 

a segundD amplamente interrompida, e tr�s s6ries inferiores , 

sendo a primeira interrompida e a terceira com extensão me 

nor que as demais. 

Em preservativo, os g1r1nos possuem no dorso do 

corpo uma fina pigmentação de cor marrom, algo mais marcada 
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cm uma mancha mais ou menos retangular situada entre os olhos, 

e cm  duas outras menores, de forma arredondada e situadas 

atris de cada narina. Na face v entral exist e  uma leve p1g 

mcntação tamb6m marrom na região gular. No t erço médio da 

cauda nota-se uma larga faixa transversal escura, conseqU�� 

eia provável de fixação do mat erial quando com coloração no 

turna. Nos t erços an t erior e post erior das nadadeiras e da 

mu sculatura caudal observa-se uma pigmentação semelhant e  a 

do dorso do corpo, exceto no terço ant erior da nadadeira ven 

tral que é despigmentado .  

O mat erial estudado, constando d e  32 girinos em di 

ferentes estágios de desenvolvimento, foi por n6s col eciona 

do em 22 de novembro de 1973, na localidade de Registro, Es 

t ad o  de São Paulo. 

Phyllom edul a centnali� Bokermann, 1965 

(Figs. 2 5  - 2 8 ) 

Girino (EI 5 5 34) est ágio 31: comprimento total 36 

mm; corpo com 15 mm de comprimen to, 8 mm de largura e 8 mm 

de altura; dist incia entre as narinas: 3 mm ; dist ância entre 

as 6rbitas: 6 mm; dist �ncia do olho at é a narina: 2 , 5 mm; di� 

t üncia do olho até a extremidade  anterior: 4 mm; di�metro do 

olho : 2 mm. 

Girjno de corpo ovalado , com boca normal; olhos si 

tuados lateralmente; narin as em posição bem ant erior e quase 
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dorsal ; c spir�culo s ituado no lado esquerdo da face ventral, 

no meio elo compr.imento elo corpo e com sua abertura mais ou 

menos visível ; tubo e abertura ana i s  s ituados do lado direi  

t o  e inclinados para baixo; tubo anal curto e preso em toda 

sua extensão � n2 dadeira ventral; cauda abrangendo aproxi m� 

damente 3/5 do comprimento total, com sua maior altura ao ni 

vcl do início do terço anterior e ultrapas s ando em cerca 

0 , 5  mm a al tura do corpo; nadadeira dorsal com origem ao 

de 

n 1 

vel do início do terço posterior do corpo, com contorno mai s  

ou menos retilíneo nos doi s  primeiros terços, tornando-se em 

segu ida curvo até a extremj dade da cauda que e flageliforme 

e c urvada para baixo; nadadeira ventral com aproximadamente 

o dobro da altura da dorsal nos doi s  primeiros terços e em 

segu ida igualando- se, tendo sua origem na segunda metade do 

terço posterior do corpo, apresentando contorno curvo e afi 

lando-se no terço di s tal; mus culatura caudal d i s creta. Boca 

anterior circundada por uma franja dérm i ca, amplamente inter 

rompida na porção superior e ligeiramente na porção inferior, 

apresentando papilas marginai s di stribuídas ini ci almente em 

uma série, que se torna a seguir dupla, a l6m ae algumas pap! 

las mai s  internas di spersas; algumas pregas dé rmicas prese� 

tes internamente; maxila e mandíbula serrilhadas; bordo infe 

r1or da maxila com uma projeção mediana arredondada; duas si 

rie s de dentículos corncos superiores,  sendo a segunda ampl! 

mente interrompida, e tr� s séries i nferiores,  sendo a prime! 

ra ligeiramente interrompida e a terce ira com extensio menor 

que as dema i s. 
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Em preservativo , os gj rinos pos suem no dorso do 

co rpo um col orido marrom, a l go mais compacto  e escuro cm urna 

mancha alongada que percorre l ongitudina lmente a l inha media 

na, e em uma mancha mais ou menos arredondada. situada prox� 

mo de cada nari na .  A face ventra l apresenta apenas uma dis 

ereta pigmentação na região gular. A musculatura caudal po� 

sue urna pigmenta ção marrom, algo mais escura no dorso. Na me 

tade anterior das nadadeiras existe um marmoreado constituí 

do por pequenas manchas também de cor marrom e na metade po� 

terior observa-se urna pigmentação mais escura, uniforme e con 

trastantc . 

O material estudado, constituído por 10 girinos em 

dj ferentes estigios de desenvolvimento , foi colecionado 

los Professores I. Sazima e M. Sazima, no período de 3 

p� 

a 8 

de janeiro de 197 3, na Serra tlo Cip6, Município de Jabotica 

tubas , Estado de Minas Gerais . 

Phyf fomedu�a ayeaye (B. Lutz, 1966) 

(Figs. 29  - 32) 

Girino (MN s/n) est5gio 3 1: comprj mento total 3 3  

mm; corpo com 1 4  mm de comprimento, 7 mm de l argura e 7,5 mm 

de altura; dist ãncia entre as narinas: 3 mm; distãncia entre 

as 6rbltas : 5,5 mm ; dist5nci a. do olho até  a narina: 2,5 mm ; 

distãncia do olho até a cxtremj dade anterior: 4 mm; diãmctro 

<lo o 1 h o : 2 mm . 
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Girino de corpo ovalado, com boca normal; olhos si 

tuados lateralmente; narinas em posição bem anterior, quase 

dorsal e voltadas para frente; espirá culo situado no lado es 

querdo da face ventral, no meio do comprimento do corpo e 

com sua abertura mais ou menos visível; tubo e abertura 

anais situados do lado direito e inclinados para baixo; tubo 

anal curto e preso em toda sua extensão i nadadeira ventral; 

cauda abra ngendo aproximadamente 3/5 do comprimento total 

com sua ma ior altura na primeira metade do terço anterior e 

ultrapassando em cerca de 1 mm a altura do corpo; nadadeira 

dorsal com origem ao nível da segunda metade do terço médio 

do corpo, com contorno inicialmente ascendente, em seguida 

tornando-se retilíneo até o início do terço distal da cauda 

que é flageliforme e ligeiramente curvado para baixo; na<ladei 

ra ventral com aproximadamente o dobro da altura da dorsal 

nos dois primeiros terços, com origem ao nível do meio do ter 

ço posterior do corpo, com contorno curvo na pri meira metade 

do terço anterior, em seguida retilíneo até o final do ter 

ço médio, onde novamente torna -se curvo até a extremidade dis 

tal da cauda; musculatura caudal discreta. Boca anterior 

circundada por uma franja dérmica, amplamente interrompida 

na porção superior, apresentando papilas margi nais distribui 

das em três  séri es, além de algumas poucas mais internas di� 

persas; algumas pregas dérmicas presentes internamente; maxi 

la e mandíbula serrilhadas; bordo inferior da maxila aprase� 

tando uma projeção mediana arredondada; duas séries de dentí 

culos corneos superiores, sendo a segunda amplamente inter 
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rompida, e três ser ies in feriores, sendo a primeira. ligeir� 

mente interrompid a e a terceira com ex t ensão menor que as de 

mais. 

Em preservativo, os girinos apresentam o dorso do 

corpo com colorido marrom, algo mais compacto e escuro em uma 

mancha along ada que percorre longitudinalmente a linha medi� 

na, sendo pouco mais larga entre os olhos, e em uma mancha 

em forma de duplo M pr6ximo das narinas. A face ventral 

possue uma discreta pigmentação do mesmo colorido do dorso 

e algo mais evidente na região gular. A nadade ira  dorsal e 

a musculatura caudal mostram nos dois primeiros terços um 

marmoreado constituído por pequenas manchas de cor marrom. 

Essa ornamentação é também observada no terço anterior e em 

parte do terço médio da nadadeira ventral .  No terço distal 

das nadadeiras e musculatura caudal, e em parte do terço me 

dio da nadadeira ventral, a cauda ex ibe urna pigmentação mar 

rom mai s  ou menos uniforme e contrastante. 

O material estudado, constando de 10 girinos em <li 

ferentes est5gios de desenvolvimento , foi colecionado pelo 

Professor J. Becker e Sr . O. A. Roppa, em 4 de ma rço de 1964, 

na localidade de Poços de Caldas, Estado de Mi nas Gerais. 

Phyllomedu � a  guttata Lutz,  192 5 

(Figs. 33 - 36) 

Girino (EI 5535) estigio 37: comprimento total 47, 5 

mm ; corpo com 15 n,m de comprimento, 9 mm de largura e 9 mm 
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de altura; di stância entre as narinas: 7 mm; distfincia entre 

as órbitas: 7 mm ; distânc .i a <lo ol ho até a narina : 1 mm; clis 

t5ncia do ol ho at6 o bordo basal do funil bucal : 3 mm; di5me 

tro do olho: 2 mm. 

Gir i no de corpo ovalado, com boca em forma de fu 

nil; narinas e olhos igualmente separados entre si e situa 

dos lateral mente ; espiriculo situado no lado esquerdo da fa 

ce ventral, mais ou menos no meio do corpo, nao saliente e 

com sua a bertura amplamente visível; tubo e abertura ana is 

situados do lado direito e inclinados para baixo ; tubo anal 

longo e livre da nadadeira ventral cerca de 2/3 do seu com 

primento; cauda abrangendo aproximadamente 2/3 do comprime� 

to total, com sua maior altura ao nível do final do terço a� 

terior e ultrapassando em cerca de 1 mm a altura do corpo ; 

nadadeira dorsal originando-se ao nív el da extremidade post� 

rior do corpo, com contorno inicialmente ascendente no pr� 

meiro terço, tornando-se em seguida horizontal at6 decl inar 

suavemente na extremidade da cauda que é flagel iforme e algo 

curvada para cima; nadadeira ventral pouco mai s  alta que a 

dorsal , com orj gem a o  nível clo meio do terço posterior do 

corpo, apresentando contoino retilíneo cm sua metade ante 

rior e curvo na metade post erior; musculatura caudal bastan 

te robusta e com mi6meros bem evidenciados. Boca ântero-dor 

sal apresentando wna larga membrana arredondada com aspecto 

de funil, com uma profunda Tccntrância cm sué1 margem dorsal 

e medindo aproximadamente 7 mm de  largura e 6 mm de al tura 

fijce interna do funil apresentando uma sfrie de papilas pe-
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quenas contornantlo sua margem, duas papilas maiores e along! 

das a ca. cb ] ado do b ico có rneo e <l i  versas papilas ovó ides ,de 

tamanho médio , dispersas; ma.xila e mandíbula serrilhacla s,ten 

do a ma.xila no meio de sua margem inferior uma a centuada prQ 

jcção c6nica; dentículos córneos em uma s�ri e  superior e duas 

inferiores, sendo a primeira inferior interrompida e a segu� 

da com a mesma extensão da s�rie superior ao bico córneo; tr�s 

pap ilas de tamanho m6dio, dispostas em arco convexo, prese� 

tes sob a iiltirna s6rie de dentí culos. 

Em preservat ivo, os g irinos apresentam o dorso com 

colori do cinza escuro tendendo para o marrom, algo mais com 

pacto cm  uma mancha alongada que se estende desde próximo do 

funil bucal, onde se projeta em direção das narinas , atf ma i s  

ou menos o meio do dorso. Os flancos, a reg i io gular e a ab 

dominal t�m tonalidade mais clara e pigmentação mais esparsa. 

A musculatura caudal apresenta p igmentação mais compacta e 

escura no dorso e em urna estrei t a  fa i xa lateral atf o meio 

do terço anteri or, sendo as pa rtes restantes de colorido cin 

za escuro entremeado pdr raras ireas claras. As nadade iras 

apresentam orname11tação constituída por um verm j culado e pon 

tos esparsos d� mesma tonalidade do corpo, exceto no terço 

anterior da nadade ira ventral que e despi gmentado. O co] ori 

do c inza escuro � a i nda observado no funil bucal em uma es 

tre ita fa i xa contorna ndo sua margem, nas pa pilas e em poucas 

manchas e pontos esparsos. 

O �aterial estudado , constituído de um lote de 6 e 

outro de 8 girinos cm diferentes esúigios ê_e desenvolvimento , 
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foi por 11 0 s  obtido, o pri meiro (E J 55 35) na Plorcsta da Tij � 

ca , Estado do Rio de Janei ro, cm 18 de março de 1 976 , e o se 

gunJo ( E I  55 3 6) na loc :1lj dade de TeresBpoJ j s, Estado do " Ri �  

de J a neiro, cm 1 0  de fe vereiro de 1 977. 

Phyllomedu6 a cochhanae Bokcrmann, 1 966 

(Figs. 37 - 40) 

Girino (WCAB s/n) est�gio 36: comprimento total 43 

mm; corpo com 16  mm de comprimento , 9,5 mm de largura e 1 0  

mm de altura; distincia entre as  narinas: 6 mm; distincia en 

tre as 6rbitas: 7 mm; distincia do olho at� a narina: 2 mm; 

distincia  do olho at� o bordo basal do funil  bucal: 4 mm; di  

imetro do olho: 2, 5 mm . 

Giri no de corpo ovala do, com boca em forma de fu 

nil; narinas e olhos situados later alment e ;  espir� culo situ� 

do no la do eiquerdo da fa ce ventral, no meio  do comprimento 

do corpo, não sali ente e com sua abertura amplamente visível; 

tubo e abertura anais situados do lado direito e inclinados 

para baixo; tubo anal longo e livre da nadadeira ventral cer 

ca de 2/3 do seu comprimento ; cauda abrangendo pouco menos 

de 2/3 do comprimento total, com sua maior altura ao nível 

do meio  do terço anterior e ultrapassa ndo cm cerca de 1,5 mm 

a a l tura do corpo; nadadei ra dorsal originando-se ao nível 

do in í cio de t erço posterior do corpo, com contorno curvo 

at� a extremidade da cauda q ue � flagcliforme e levemente 
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curvada para c1 1 1 1a ; na <l a<l e :i ra vcn t ral pouco nw is al ta que  a 

dorsal, com orj gcrn no final do terço m� <lio do corpo e aprese� 

tando contorno curvo; muscul atura caudal robusta. Boca ânte 

ro-dorsa l  apresentando uma larga membrana arredondada com as 

pecto de funil, com uma profunda reentrância em sua margem 

dorsal, uma outra menos acentuada na margem ventral e medindo 

aproximadamente 6, 5 mm de largura e 4 mm de altura; face in­

terna do funil apresentando urna série de papilas pequenas con 

tornando su a margem, duas papilas maiores e al ongadas a cada 

lado do bico c6rneo e dj versas papilas ov6ides, de tamanho mé 

dio, dispersas; maxi l a e mandíbula serrilhadas, tendo a maxi 

la no meio de sua margem inferior uma projeção c6nica; dentf 

culos corneos distribu ídos da seguinte maneira: uma série su 

perior com dentículos vestigiais, urna primeira série in ferior 

interrompida e com dentículos normais, e uma segunda série in 

feriar com dent ículos vestigiais e com extensão menor que as 

dem a i s; quatro papilas de tamanho médio, dispostas c m  arco con-

vexo, presentes sob a Última série de dentículos. A maioria 

do material examinado ,  mostra-se desprovida de dentícul os c6� 

neos correspondentes i serie superior e a ·segunda inferj or .  

Em preservativo , os girinos apresentam o dorso do cor 

po com pigmentaç�o de cor marrom, algo mais escuro em uma man 

cha alongada, que se estende desde pr6ximo do funil bucal , o� 

de se projeta em direção da s narinas, até mais ou menos o meio 

do dorso. Os fl a ncos mostram pigmentação a J go mais t�nue. O 

ventre apresenta ligeira pigmentação sobre o j ntest.ino e 

na regiao gular. A musculatura caudal tem pigmentação 
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mais compacta e escura no dorso e cm uma est reita faixa la 

teral at6 o meio do terço anterior, sendo as partes restan 

tes de colorido marrom entremeado por áreas claras. As nada 

deiras possuem ornamentaç ã o  constituída por intenso vermicu 

lado escuro e pequenas manchas e pontos marrons, exceto na 

primeira metade do terço anterior da nadadeira ven tral que e 

despigmenta do. O funil bucal tem colorido marrom nas pap� 

las e em manchas e pontos nas áreas restantes. 

O materia l estudado, composto de 19 girinos em di 

ferentes estágios de desenvol vimento, foi obtido pelo Prof. 

Werner C. A. Bokermann, em 5 de novemb ro cle  1 9 6 5, na Serra da 

Bocaina, Estado de São Paulo. 

Phyllomedu�a jandaia Bokermann & Sa zima 

(Figs. 41 - 44) 

Girino (E I 5537) estágio 37: cornprirn.ento total 42, 5 

mm ; corpo corn 14  mm d e  comprimento, 8 mm de largüra e 7, 5 mm 

de altura ; distincia entre as narinas :  6 mm ; dist�ncia entre 

as 6rbitas: 6 , 5  mm ; distincja do olho at� a narina: 1, 5 mm ; 

dist�ncia do olho at� o bordo basal do funil buca l :  3 mm ; diii 

metro do olho : 2,5 mm. 

Girino de corpo ova lado, com boca cm forma de fu­

n i l ; narinas e olhos sit uados lateralmente; espiráculo situa 

do no lado esquerdo da face ventra l, no meio do comprimento 

do corpo, nao s::i licntc e com sua abertura amplamente visível ; 
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tubb e abertura anais si tuados do la do dire j to e incl inados 

para bai xo; tubo anal longo e livre da nadade ira ventral cer 

ca de 2/3 do seu compriment o ; cauda abrangendo aproxiiaadarne� 

te 2/3 do comprimento total, com sua maior altura ao longo do 

terço anterior e ultrapassando em cerca de 2 mm a altura do 

corpo ; na dade j ra dorsal originando-se ao nível do meio do ter 

ço posterior do corpo, com contorno curvo até a extrem j da de 

da tau da que é f J  a ge 1 i forme e levemente curvada para cima; na 

dadeira ventral pouco mais alta que a dorsal, com origem no 

meio do terço posterior do corpo e apresentando contorno cur 

vo ; musculatura caudal robusta. Boca intera-dorsal a prese� 

tando urna larga membrana arredondada com aspecto de funil, com 

uma profunda reentrincia em sua margem dorsal, uma outra bem 

menos acentuad a  na margem ventral e medindo aproxima damente 6 

mm de largura e 4 mm de altura ; fa ce interna do funil aprese� 

tando uma s6rie de papilas pequenas contornando sua margem , 

duas papilas maiores e alongadas a cada lado do bico corneo, 

e diversas pap i las ov6ides, de tama nho médio, dispersas; maxl 

l a  e mandíbula serrilhadas, tendo a maxila no meio de sua mar 

gem inferior uma ·projeção cônica; dentículos c6rneos em uma 

série superior ao  bico c6rneo e duas séries inferj ores, sendo 

a primeira inferi or interrompida e a segunda com exte ns5o 

mais ou menos equivalente �quela superior ao bico c6rneo ;  qu! 

tro pap i la s  de tamanho m6dio, dispostas cm arco convexo, pr� 

sentes sob a Gltima série de dent ículos. 

Em preservativo, a maioria dos girinos apresenta o 

dorso do corpo com pigmentaç ão marrom acinzentado, algo mais 
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escuro e� uma ma ncha al on gada, q ue se es tende desde 

do fun ll  bucal at6 mais ou menos o iníc i o  do terço 

- . prox imo 

posterio r 

do co rpo. Os flancos mostram um3 pigmentação menos intensa e 

algo rna j s  clara.  O ventre possue uma ligeira  pj gmentaç5 o  s� 

bre o jntestino e na região gular. A muscul atura caudal mos 

tra pj gmentação mais compacta e escura em uma estreita faixa 

lateral at� o meio do terço anteriór, sendo as partes restan 

tes. do mesmo colo r ido do do rso do corpo com a reas claras en 

tremeadas. As nadadeiras apresentam o rnamentação constituí da 

por  um vcrmiculado e manchas e pontos esparsos da me sma tona 

lidade da musculatura cauda l .  No ter� o  anterio r a nadadeira 

do rsal possue discreta pigmentaçã o  e a ventral mostra-se des 

pigmentada. O colo rido mar rom acinzentado � ainda observado 

n o  funil bucal em uma est reita faixa conto rnando sua margem , 

nas papilas e em pontos esparsos nas áreas restantes. Alguns 

exemplares mostram colo ração marrom mais intensa . enquanto que 

outros exibem colo rido cin z a  claro. 

O material estudad o, constj tuído de 1 8  girinos em 

diferentes estágios de desenv olvimento , al�m d e  v fi r i os embri 

6es, foi obtid o pelo Professo r I .  Saz j ma, no período de 6 a 

12 de fevereiro de 1 974 , na Ser ra do Cip6 , Mun i cÍpj o de Jabo 

t j catubas , E stado de M j nas Ge rais. 

P li y.l.to 111 edu.ó a sp. 

(Figs. 4 5 - 48) 

Girino (E I 5540) estágio 37: comprimento total 39,5 

mm; co rpo com 13  nm, de comprimento, 8 mm de 1 argura e 7, 5 mm 



- 4 9 -

de n ltura ; distância entre ;:is  nHri n <1s: 5, 5 mm ; <l istância cn 

tre as ó rbitas : 6,5 mm ; distância do olho até a nar i na: 1 mm ; 

clistância do olho até o bor<lo basa l do funil bucal: 2,5 mm 

diâmetro do olho: 2 ,5 mm . 

Gir ino de corpo ovalado, com boc a  cm forma de fu 

nil ; narj nas e olhos situados lateralmente ; borclo externo da 

narina formando uma pequena projeç�o ; espiricu ]o  situa do no 

lado esquerdo d::t face ventral , no meio do comp rimento do cor 

po, não saliente e com sua abertura amplamente visível ; tubo 

e ab e rtura anais situados do la do direito e inclinados para 

bai xo; tubo anal longo e livre d a  nadadeira ventral cerca de 

2 / 3  do seu comprimento ; cauda abrangendo aproxima damente 2/3 

do comp r j mento total, com sua ma ior altura ao longo do terço 

anterior e cm p a rte do terço médio , e ultrapassando cm cerca 

de 2 mm a altura do corpo; nadadeira dorsal ori ginando-se ao 

nível do meio do terço poste rior do corpo, com contorno curvo 

até a extremida d e  da  cauda que é flageliforme e levemente cu! 

vada par a  cima; nadadeira ventral pouco mais alta que a dor­

sal, com ori gem també1n no mei o  do terço posterior do corpo e 

apresentando contorno curvo; musculatura caudal robusta ; boca 

intero- dorsal apresentando uma larga memb rana a r r e dondad a com 

aspecto de funil, com uma profunda reentrância em sua margem 

dorsal, uma outra menos acentuada na margem ventral e med j ndo 

aproxj m3 damcntc 5, 5 mm de l argura e 3, 5 mm el e  altura; face in 

terna do fun i l  a presenta ndo urna série de papila s pequenas con 

tornando sua margein . duas papilas m aiores e alongad as a cada 

lado do bico cornço e diversas pap ilas ovóides, de tamanho me 



- s o  -

dj o, d j  spersas; max j  J a e mantlfbul(l se rrill1 a d : 1s, tendo D maxi 

l n  no me io el e  s u a  mn rgem i n fer ior uma proj e ç ão cônic a ; cl cntf 

culos corncos distribuídos da segu j nte nwnc ira : urna sé rie s� 

perior ao bic o  c6rneo com <lentíct tlos vestigiais, urna primei 

ra série inferior n o  bico c6rneo 'in terrompida e com dentícu 

los normais, e urna segunda série inferior, com dentículos 

vestigia is e extensão equivalente a metade das clemai s; quatro 

papiias de tamanho médio, dispostas em arco concavo, prese� 

tes sob a iiltima série de dent í cul os. A lguns exemplares ex� 

minados mostram-se desprovidos dos dentícu los 

tes à segunda séri e  inferior. 

corresponde� 

Em preservativo , os giri nos apresentam o dorso do 

corpo com colorido c i nza esc uro, algo mais  compacto em uma 

mancha a longa da que se estende desde pr6ximo do funil buca l, 

onde se proj eta em direção das narinas , até mai s  ou menos o 

meio  do dorso. Os f lancos têm pigmentação mais esparsa, algo 

mais evidente em uma fa ixa qu e começa junto da base do funi l  

buca l  e se estende até o olho, sob a narina. A fa ce ventral 

apresenta uma ligcj ra pigmenta ção ap enas na região gular. A 

mu s culatura caudal mostra uma p j gmentação da mesma tonalida 

de do dorso do corpo, sen do mnis escura e compacta em sua me 

tadc superior, e a j nda rna j s evidente cm uma estreita fai xa 

lat eral até mais ou menos o meio do terço anterior. Sob essa 

faixa maj s escura existe urna faixa clara, despigmenta da, que 

se estende até aproximadamente o meio da cauda . As nadadc i 

ras possuem urna ornamentação constituíd a  por um Jigeiro ver 

micula clo, por ve z es ausente, e pontos esparsos da mesma tona 
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] idade do corpo. A nadade i ra dorsal mostra em seu terç.o ant� 

rior uma área despigmentada e a ventr al  apre senta-se cl esp j g_ 

mc n t..a<la no terço anterior e p a r t e  do t e rço médio. O colori 

do cinza escuro é ainda obse rvado no funil  bucal em uma es 

trcita faixa contornando sua margem, nas papilas e em ra ros 

pontos esparsos. 

O materi al estudado, constituído de um lote de 3 e 

out ro de  61 girinos cm diferentes estágios de desenvolvimento, 

foi por n6s obtido na localidade de Santa Tere za, Estado do 

Esp:Íri to Santo . O primeiro lote ( E I  5 538) foi colecionado em 

24 de agosto de 1 974 e o segundo ( U I  5540) em 31  de março de 

1978. Acr escenta-se ainda ao nosso materi al, um lot e  (EI 553� 

de vários embriões obtidos a partir da desova encontrada em 

folha enrolada, acima da supe rfície da água, e por nos cole 

cionada em 26 de outubro de 1974. 

Considerações sobre alguns  caracte res larvários 

Nas larvas das 12 espécies estuda das verificou -se 

distinção entre certos caracteres que se mantj nham constantes 

dentro de grupos de espécies, tais corno : • 

1. Boca - Foram observadas duas diferentes formas de boca e 
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tr6s d i ferent es po s 1 çoes. Uma formu, genera l i z a d a  pa ra 

os hi l í J eos, que nós chamamos de normal e uma outra esp� 

cializacla,  na quc1l ex iste  uma expansi:ío dérmica em forma Je 

funil. A boca com forma normal a present a -se nas posições 

anter ior e ântcro- w-ent ral , enquanto  que a boca espec iali_ 

zada ocorre em pos i ç ão ãnte ro-dor s n J .  

2. Estruturas buca is  - São representadas p r j n ci p o l mcnte p� 

] as pc1 p ilas , séri es de den t í culos cor 

neos, m a x i  1 a e mandí bul ;:i_.  As papj  las d i s tribuem- se em uma 

ou mai s  s éri es , i nterrompi d as on não, em t orno da boca , ou 

distribuem-se regularmente sobre a supcrfÍ c j e int ern a  do 

fun j 1 bucal. Na  ma iori a el as  esp é c i es estudadas, ocorrem 

duas séri es de dent í culos c6rneos superiores e tr�s séries 

i nferiores. A continui aacl e ou a i nterrupç ão maior ou me 

ncr da segunda série superior, e a extens ão ma ior ou me­

nor el a  terceira séri e  i nferior, most r a m - se caractcríst i 

cas n::i.s d i versas espé c j es. Nas esp e c i cs com funil bucal, 

ocorre apena s uma série sup er ior de dentículos c6rneos e 

duas inferiores ,  pod endo ser vest igi a i s  a lgumas de ssa s se 

ries. A m a x i la cm  algumas das espécies exD mina d as apr� 

senta - se com forma de arco, enquan to  que cm  Ph y.f.R. o n1 e. d u..óa  

c. e.n ;tJL a.f.-t.6 e P .  ay e.atj e. mostra urna pequena exp ons ão a rre­

dondada e nas espécies com funil bucal , uma proJ eçao con 1 

ca no centro da  sua margem inferior. 

3. Abertura elo espirá culo - Essa a bertura si tua -se n a  sl1pc2:_ 

fície ventral , lige j rarnente do 

lado esquerdo e mé! i s  ou menos no rne j o elo comp r i mento elo 
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corpo. As esp6cies com boca anterior mostram uma pequena pr� 

J eçao da pele protegendo essa abertura, lembrando de certa 

for1na um op6 rculo, exceto em Phyllornedu�a cen thali� e P .  ay� 

aye que não possuem essa proj eç ão da pele e a abertura fj ca 

mais ou menos vis ível. Nas demais esp6cies, essa abertura 6 

amplamente vis fvel parecendo estar escavada na parede do cor 

po � 

4. Tubo anal Estã si tuado do lado direito e pode se apr� 

sentar curto e totalmente preso i nadadeira 

ventral ou, como nas esp�cies com funj l bucal, longo e com 

cerca de 2/3 do seu comprimento livre da nadadeira ventral. 

5 . Cauda O compri mento da caud a � gera lmente expresso em 

relação ao comprimento total. Na mai oria das 

esp�cies essa relação estã em torno dr  2/3, enquanto que em 

Phyllomedu�a centhali� e P .  ay eaye, � de aproximadamente 3/5. 

A extremidade d istal d a  cauda tem aspecto flageliforme. Nas 

espec1es com boca intera-ventral e intera- dorsal essa extre 

midade mostra-se curvada para cima, nas outras para bai xo, e 

em qualquer d essas esp6cies mais raramente reta. As expre� 

s6es nadadej ra dorsal e nada deira ve ntral, t�m sido normal mcn 

te utilizadas em trabalhos que envolvem estudos de girinos, 

apesar dessas representarem uma 0nica estrutura. A maj or j a  

das esp6cics com boca anterior mostra a nadadej ra ventral com 

al tura superior a tr�s vezes a da dorsal; as com boca �ntero-

ventral e mais Phyllon, edu� a c e n thali� e P .  ayeaye apresentam 

a ventral com o dobro da altura da dorsal, e nas esp6 c i cs com 
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funil bucaJ  a ventral é apenas ligeiramente m ais alta. 

Além dessas distinções morfol6glcas, acrescenta-se 

o local de desova que, apesar de estar sempre acima da supe.!:_ 

fície da 5.gua, pode ser em folhas enroladas ou reuniuas,n a  m� 

1or1a das espé cies, ou em bur acos de roch:J.s ou sohre galhos 

caídos, nas espécies com boca ünt ero-ventr al (Fj gs. 49- 56) . 



F i gu r a  4 9 : D e s o v a  de  Phyllome.dMa mMgina,ta I zecksohn & Cruz , sobre g� 

l ho caido ; f i g .  50 : casal  de P .  �ohdu Mertens , real i zando desova em folha; 

f i g .  5 1 : ovos  de P .  �ohdu Mer tens ; f i g .  5 2 : folhas dobradas contendo <leso· 

vas de P .  �ohdu Me rtens . (Fotos 50-52 : Prof . Ivan Saz ima) 
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F i g u r a  5 3 :  Cas a l  de  PhyilomQ.dUJ.ia c.e.nttr..a,l,u., Bokermann , rea l i zando desova ; 

f i g . 54 : ovos de P .  c.e.nttr..a,l,ú., Bokermann ; f i g .  5 5 : f o lha enrolada con tendo 

desova de P .  c.e.nttr..a,l,ú., Boke rmann ; f i g .  5 6 ;  folha dob rada contendo na face 

inferior  desova de  P. janda,í_a Bokermann & Saz ima . (Fotos : Prof . Ivan Sazi­

ma) 



DISCUSSÃO 

Nossos resultados forneceram dados que possibilit! 

ram reunir as l arvas das espécies estudadas em ao menos três 

grupos distintos. 

Ph yllomedu�a 6lmbhlata e P. m ahglnata formam 11m gr� 

po que n�o desova em folhas. Ph yllomedu�a 6lmbhlata C = P. 

appendl�ulata) desova em buracos de rochas (LUTZ & LUTZ, 1939; 

B. LUTZ , 1950) e P. mahglnata p6e seus ovos sobre galhos caf 

dos, acima da superfície da agua. Os girinos possuem a boca 

em posiç ao �ntero-ventral e inteiramente circundada por pap� 

las em uma franja dérmica. Superiormente ao bico c6rneo exis 

tem duas s�ries de dentículos c6rneos, podendo a segunda ser 

ligeiramente interrompida, corno em P .  mahglnata , e inferior 

mente três séries, sendo a primeira ligeiramente interromp! 

da e a terceira com a mesma extensão das demais. A maxila 

possui a fo1·ma de arco e a mandíbula a forma de V. A abertu 

ra do e�pir5culo 6 amplamente visível, parecendo estar esca 

vada na superfície ventral do corpo. O tubo anal é curto e 
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preso i nadadeira v entral. A cauda abrange 2/3 do comprime� 

to total e sua extremidade distal f curvada para cima ou re 

ta. A nadadeira ventral possui aproximadamente o dobro da 

altura da dorsal. 

Normalmente os girinos de P. ma�ginata sao encontra 

dos i meia igua, onde permanecem parados obliquamente i su ­

perfície e quando assustados procuram se ocultar entre os de 

tritos do fundo. A posição intera-ventral da boca parece­

nos estar relacionada com o h ibito de capturar alimento no 

fundo da poça. Entre os Phyllomedusinae, essa po � ição de bo 

ca certamente representa um cariter primitivo, bastante rela 

cionado com a larva da maioria dos hilídeos. 

Phyllomedu�a hypoQhondhiali�, P. buhmei�tehi , P. hoh 

dei, P. di�tinQta, P. Qenthali� e P. ayeaye constituem um 

grupo que constrói ninhos, enrolando ou reunindo uma ou mais 

folhas nas quais depositam seus ovos , acima da superfície da 

igua (BUDGETT, 1 899; LUTZ & LUT Z , 1939; B. LUTZ, 1950, 1954) .  

Os girinos possuem a boca em posição anterior , circundada por 

papilas cm uma franja dfrmica amp lamente interrompida na mar 

gem superior, �s vezes ligeiramente interrompida na margem 

inferior. Superiormente ao b j co córneo apresentam duas se­

ries de dent.Í cu J os córneos, sendo a segunda amplamente inter 

rompida, e j nferiormente tr6s s6ries, sendo a prj mc ira lige! 

ramente interrompida e a terceira com extensão inferior as 

demais. O tubo anal e curto e preso � nadadeira ventral. De� 

tro desse grupo a discordfincia de certos caracteres mostra a 

• 
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existência de sub-grupos distintos . O primeiro compreende 

os girinos de P. hypoc.hondJz.iali.ó , P. buJz.111 e.i.ó te.1ti , P . .  Jtohde.i 

e P. di.ó tin c.ta, que apresentam a terceira sér i e inferior de 

dentículos c6rneos com extens5o menor que a metade das de ­

mais , a maxila com a forma de arco, a abertura do espir5culo  

protegida por uma pequena projeção da pel e, a cauda abrange� 

do cerca de 2/3 do comprimento total com sua extremidade dis 

ta l · curvada para baixo ou mais raramente reta, a nadadeira 

ventral com a ltura superior a três vezes a da dorsal . O se 

gundo sub-grupo compreende os girinos de P. c. e.nt1tali.ó e P. 

aye_a.y e., que possuem a terceira série inferior de dentículos 

corneos com extensão maior que a metade das demais, a maxi l a  

com expansão arredondada ao centro de sua margem inferior, a 

abertura do espiricul o não possuindo projeção da pe l e  e fi­

cando mais ou menos visíve l ,  a cauda abrangendo cerca de 3/5 

do comprimento total . com sua extremidade dista l levemente 

curvada para baixo ou reta, a nadadei ra ventra l com al tura 

inferior a três vezes a da dorsal .  Al ém dessas dj ferenças 

podemos ainda acrescentar o fato das larvas de P. c. e.nt1tali.ó 

e P .  ay e.ay e. v j verem em remansos de riachos pe dregosos, com m� 

vimentação l enta de ãgua, enquanto que as larvas do outro 

sub-grupo vj vem em ambientes de 5guas paradas. 

Normalmente os girinos do grupo 1 1 hypoc hond rj a l i  s 1 1  

sao encontra dos na metade superior da 5gua e cm posiç ão oblf 

qua em relação a superfíci e ,  sendo que P .  Jz.ohde.l chega a se 

manter em posição perpendicu l ar. A posição anterior da boca 

carece-nos ter derivado da posiçio ventra l e certamente estã 

.. 
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relncionada com o hábito de capturar alimentos em 

na agua. 

suspensao 

Phyllomedu�a guttata , P. cochhanae , P. jandaia e 

uma espécie estu<lada mas ainda inédita, formam um grupo que 

também constrói ninhos enrolando folhas,  l i as quais <leposi tam 

seus ovos, acima d a  superfície da á gua [ n . LUTZ, ] 9 5 0 , 1 9 5 4 ; 

BOKERMANN & SAZ IM.A (no prel o) ]. Os girinos , con t ti do, têm a bo 

ca em �osição intera-dorsa l com uma prega dérmica expandida 

em forma de funil, na super fície da qual distribuem-se papi-

l as d e  pelo menos dois tamanhos distintos . Superiormente ao 

bico córneo existe uma série de dentícul os corneos, e inferi 

ormente duas séries, sendo a primeira interrompida. A maxila 
- - . apresenta uma expansao con1ca ao centro d e  seu bordo inferior 

e a mandíbula tem a forma de V. A ab ertura do espiráculo e 

ampl amente visível, p arecendo estar escava cl a  na superfície ven 

tral do corpo. O tubo ana l  e longo e apresenta cerca de 2/3 

do seu comprimento livre da nadadeira ventral. A cauda abran 

ge 2/3 do comprimento total e a extremidade distal é curva 

da para cima ou mais raramente reta. A nadadeira ventral e 

ligeiramente mais alta que a dorsal. Os girinos de P .  g u.tt.9:_ 

ta e P. jandaia possuem a série superior e a segunda infe-

rior de dentículos córneos desenvol vid as e com e xtensões equ! 

vnlentes , e11quanto que em P .  cochhanae e na forma aind a inédi 

ta, essas sérj es são vestigiais e a segund a  inferior tem e x  

tens�o menor que a série superior. 

Normalmente esses girinos sao encontra<los em ri a-

chos encachoeirados ou nos remansos dess es, onde pcrnwnccem 
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nu superfí cie d a  5 gua, mantendo o corpo em pos 1çao obl íqua e 

o funil horizont8 ] mente na superfí cie. :E provável que a boca 

ântero- dorsal com funil tenh a evoluído divergentemente da bo 

ca em pos 1çao anterior, a partir de ancestral com boca ven -

tral, permitindo que essas larvns pudessem aderir a superff 

cies submersas e resistir iis correntezas,  bem corno fi] trar as 

diminutas partícu ] as arrastadas por elas. 

Phyllo111 e.du..6a appe.ndic u.la;ta ( = P .  6imbtz.ia;ta) , teve 

sua larva est udada por LUT Z  & LUT Z (19 39 ) que demonstraram di 

ferenças marcantes, prin cip a ] mente nas estru tura s bucais, en 

tre a larva dessa e as de P. gu.;t;ta;ta e P. tz.ohdei, admitindo 

tratarem-se de três grupos distintos de espé cies, como também 

a possibilidade de gu. ;t;ta;ta ser incluída no gênero Hyloman;ti.6 , 

e appendicu.la;ta em Phtz.ynomedu..ó a. Esse iiltimo gênero tinha si 

do proposto por M IRANDA RIBEI RO (1923) para 6imbtz.ia;ta, esp� 

cie que posteriormente B. LUT Z (19 50) admitiu tratar-se de um 

Ag a.ty chni.6 . 

I ZECKSOHN & CRU Z  (1 976) admitem que 6imbtz.ia;ta e ni cttz. 

gina;ta, formem um grupo natural, pr6prio das elevaç6es do su 

deste e sul do Brasil e de certa forma distinto dos Agalychnú . 

A ex j stência de fris bicolor, rnemhranas natat6rias 

m6dias , apêndices calc�neos desenvolvidos, porte pequeno, au  

sência de dentes vornerinos, desovo em b u r� cos de rochas e so 

bre galhos c a i dos,  gj rino c om boc8 ântero-ventral e cj rcunda 

ela por papil us, separGm 6ú1btz.icc:ta e nw tz.g ,i_nct,ta de todos os ou 

tros Phyll omecl.u s j nae. Contudo, essas esp6 c j cs exibem um cer 
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to relacionamento com Agcct uc./1 n i1.i ,  genero que segun do N013LE  

(19 3 1) e FUNKIIOUSER (1957) representa um:i forma j ntermediárla 

entre Hyla e Phyllomedu1.ia. Acreditamos que 6im bfLiata e »1a 1L 

g inata, possuem ainda um maior grau de relacionamento com Hf 

la, principalmente pelo seu aspecto externo e pela posição in 

tero-ventral da boca dos girinos que concord a com a maioria 

das larva s de Hyla, que vivem em poças. 

As e spé cies do grupo "hypochonclria lis " caracterizam 

-se por possuir discos pequenos, membranas natatórias ausen 

tes, primeiro artelho mais lonio que o segundo, dedos internos 

oponíveis, glindulas paratÓjdes desenvolvidas ou indisti11tas, 

dentes vomerinos presentes ou não, e desova envolta em folha 

ou folhas, e segundo B. LUT Z ( 1950, 1966) concordam com a dia_g_ 

nose do g�nero Pithe Qopu1.i. 

As larvas das espécies desse grupo, possuem a boca 

em posi ção anterior com papiJa s  em seu contorno, exceto na 

margem superior, onde estão ausentes em uma grande extensão. 

Algumas dessas espécies tiveram suas larvas referi 

das, como Phyllomedu1.i a hyp0 Qhond1r.iali1.i (BUDGETT, 1899) , P. bu� 

n1ei1.i te1r.i (AH.L, 1927) , P. hohdei (LUT Z & LUT Z, 19 3 9; COCHRAN, 

195 5) , e P .  atJeCL !Je (B. LUTZ, 196 6) . No que se refere a cante 

terização específica de larvc1, apenas essas duas Últimas po� 

suem des cr i ç ões cl etalhacl < 1s ni:::is a larva de P .  l1 upod1on d1Lia-fi1.i 

tem sua identificação f o cilitada devido is i lustraç6 e s  apr� 

sentadas por BUD GETT (J oc. cit. ) .  As larvas e studadas por 

aquele c1 utor, foram obtidas do Cho. co paragu:lio, locaJidade tí 
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pica de Phy.€lomedu.6a azuli.ea Cope, espécie que vçrn sendo ref� 

rida por alguns autores como sinônimo de P. hypoc.hond//_iaf j_ -6 

(Daudin) , descrita do Surinam. 

Tivemos a oportunidade de examinar l arvas coleciona 

das no Município de Bela Vist a, Estado do Mato Grosso do Sul, 

Brasil, e nos foi possfvcl associar nosso material ao de Bud 

gett. Entretanto, como todos os exemplares mostravam as es­

truturas bucais danificadas, deixamos de trabalhar com esse 

material e fomos obrigados a nos basear cm larvas coleciona 

das na localidade de Itajibá, Estado da Bahia, Brasil . As dj 

ferenças encontradas, como ornamentação da nadadeira ventral 

e comprimento total muito maior, nos exemplares da Bahia , p� 

dem indicar a exjst�ncia de sub- espfcies dentro de Phyllom! 

du.6 a hypoc. h.ond//_iali-6 ,  como já admitia B. LUT Z (1966). 

A l arva de P .  //_ohdei, assemelha-se bastante a de P .  

h.ypoc.h.ond//_iali-6,  enquanto que o mesmo se observa com relação 

is larvas de P. bu//_mei .6 te/(_i e P. di.6 tinc.ta. O aspecto mais 

esguio e o contorno mais uniforme da nadadeira ventral, dis 

t inguem as duas primeiras de b u//_mei-6 te//_,i_ e de di-6 tin e.ta . Tarn 

b6m observamos semelhanças acentuadas entre as larvas de P.  

c.ent//_af l-6 e P .  ayeaye. Entretanto, as di ferenças existentes 

entre essas e aquel as anteriores são bem mais marcantes. Acre 

ditamos que tal gr� 1 1  de diferença esteja rel acionado com o 

fato das larvas de c.ent//_ali-6 e ayeaye viverem em ambientes 

de c6rrcgos pedregosos, enquanto que as l arvas das outras 

quatro esp6cies vivem em amb j c ntes de 5gua parada. Aceitamos 
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tamb6m a hip6tese de que entre ess as esp 6cies citadas duas a 

duas, p ossa existir um relacionamento subespecífico, conforme 

já admitido entre btuun e.i.ó te.11.i e di.õ túi c.ta (B. LUTZ, 1950, 1966). 

As larvas do grupo "hypochondrialis" apro ximam - se 

da larva de Pac.fu1me.du..ó a  da c.nic.o.to11., descrita por DUE LLMJ\N 

(1970)·, que a penas difere da quelas, na posse de nadadeira 

dorsal mais alta e na extremidade distal da cauda que nao se 

a fila como nas da quele grupo. Semelhanças foram ta mbém ob­

servadas entre as larvas desse grupo e as de Phyllom idu.ó a e.� 

llid11. ya.ó ( == Agalyc.hni.ó c.allid11.ya.ó ) , descri ta por GA.IGE (] 936) , 

Ph yllome.du..ó a mo11.e.le.t,i,,i, ( =  A. mo11.e.le.tii) , referida por STUART 

(19 48) , Phyllome.du.ó a h e.l e. nae. ( =  A. c.allid11..ya.ó) ,  descrita por  

STARRET (1960) , e Agalyc.hni.ó .ó altat.011.., A. c.allid11.ya.ó , A. mo-

11.. e. le.tii, A. annae., A . .ó pu.11..11.e.lli, e Phyllome.du.ó a le.mull.., apre­

sentadas por  DUELLMAN (1970) . Apenas a interrupção menor na 

segunda série superior de dentículos c6rneos e a extensão  ma 

ior da terceira série inferior, observadas nas larvas de Ag� 

lyc.hni.ó e na de Phyllome.du.ó a le.mu.11., que ainda apresenta um 

numero maior de papilas nos cantos da boca, diferem essas da 

quelas do grupo "hypochondrialis". 

O g�nero H ylomanti.ó , caracterizado pela aus�ncia de 

glãndulas parat6idcs, primeiro artelho mais curto que o se­

gundo e aus�ncia de mcniliranas natat6rias (PETERS, 1872) , foi 

aceit o  por  M IRANDA R I BE IRO (192 3, 192 6) , e como sub-g6nero 

por B. LUT Z (19 50) que acrescentou serem os discos grandes , 

as membranas natat6rias médias a curtas e a desova em folha 

enrolada, incluindo aí P ftyllome.du.ó CL gu,ttata Lutz. Contudo, 
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pe l o  fato de H ylomantl� a�peha nao ter sido reen contrada, B .  

LUT Z ( 1 9 68) a dmitiu tratar-se de espécj e duvidosa. 

Temos observado que o seguinte conjunto de caracte 

res: aus�nci a de gl�ndulas parat6i des, primeiro artelho mais 

curto que o segundo, membranas natat6ri as curt as, aus6nc ia  de 

dentes vomerinos, corpo achatado, pele rugosa, porte pequeno, 

girino com boca modi f i cada em forma de funil e intera-dorsal, 

abrange as espécies que cornpõem o grupo " guttata ", e que rea1:_ 

mente os adultos dessas espé cies parecem se aprox j mar bastan 

te de H yloman ti� a�peha. Entretanto, con cordamos com IlOKER­

M..A NN & S J\ Z I MA (no p r e 1 o) , no que s e r e f e r e às l ar v as d o grupo 

"guttata" possuirem características pr6prias, principalmente 

nas estruturas bucais, que são bastante diferentes d as larvas 

conhecidas das outras espicies de Phyllomedusinae. Dessa for 

ma, acreditamos ser necessária a descoberta da l arva de H ylE_ 

man�l� a�peha para trazer esclarecimentos quanto a inclusão 

ou nao das espé cies do grupo "guttata" em H y.toman. .:t.ü . 



CONCLUSÕES 

A avaliação de alguns caracteres larvârios , em 12 

diferentes esp6 cies de Phyllomedu6 a, possibilitou-nos chegar 

as seguintes conclusões: 

1 .  As diferenças e as semelhanças observadas entre larvas de 

diversas esp�cies brasileiras do g�nero Phyllomedu6 a pe� 

mitem reuní - l as em tr�s grupos distintos : a) grupo ' ' fim 

briata ' ' ,  reunindo Phyllomedu6 a 6imbhiata e P. mahginata , 

b) grupo "hypochondrialis", incluindo P .  hypoc.hondhialif> , 

P. buhmei6 tehi, P .  hohdei, P. di6 tinc.ta, P .  c.enthali6 e 

P .  ayeaye, e c) grupo "guttata", abrangendo P. guttata , P. 

coc.hhanae e P .  jandaia, al�m de uma esp6 cie estudada mas 

ainda inédita . 

2 .  Os grupos referidos, distinguidos por caracteres larvâ 

rios, correspondem a grupos de esp�cies que tamb �m se dis 

tin guem pelos adultos, e podem representar generos distin 

tos , especialmente o grupo ' 'gut tata" . 
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3. O grupo " fimbriata" pode ser definido por possuir lar-

vas com o segui nte conj unto de caracteres: 1) boca inte 

ro-ventral e inteiramente circundada por papilas, Z ) duas 

s6ries de dentículos c6rneos superiores, sendo a segunda 

ligeiramente interrompida em P .  manginata, e três séries 

inferiores, sendo a primeira ligeirament e  interrompida e 

a terceira com a mesma extensão das demais, 3) maxila com 

forma de arco e a mandíbula com forma de V, 4) abertura 

do cspirEculo amplamente visível, parecendo estar es cava 

da na superfície ventral do corpo, 5) tubo ana l  curto e 

preso i nadadeira ventral, 6) extremidade distal da cau­

da curvada para cima ou reta, 7) nadadeira ventral com 

aproximadamente o dobro da altura da dorsal. A desova é 

feita em buracos de rochas e sobre galhos caídos, acima 

da superfície da agua. 

4. As larvas do grupo "hypochondrialis " se definem por po� 

suir o seguinte conjunto de caracteres: 1) boca em post 

ção anterior circundada por papilas, exceto cm uma gra� 

de extensão da margem superior e, por vezes, também em 

pequeno trecho na margem inferior, 2) duas séries de den 

t ículos corneos superiores, sendo a segunda ampJ amcnte 

interrompida, e três séries jnferiores, sendo a primei ra 

ligeiramente i nte r rompida e a terceira com extensão infc 

rior as demais, 3) maxila com forma de arco ou com cxpa� 

são arredondada ao centro de sua margem inferior e mandí 

bula com forma de V, 4) abertura do csp i r5culo protegida 

por uma pequena projeç ão da pele ou não possuindo essa 
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proJ cç a o, f i ca ndo mais ou menos visível, 5) tubo anal cur 

to e preso à nadadeira ventral, 6) extrem idade distal da 

cauda curvad a para baixo ou mais raramente reta, 7) nada 

<leira ventral, na ma ioria das espé cj es, com altura supe­

rior a tr�s vezes a da dorsal. A construç5o  de n i nhos e 

feita enrolando ou reunindo uma ou mais folhas, onde os 

ovos são depositados, acima da superfície da igua. 

5. O grupo " guttata" pode ser definido por possuir larvas 

com o seguinte conjunto de caracteres: 1) boca em pos1çao 

ân tero-dorsal com uma prega dérmica expandida em forma 

de funil, na superfície da qual  distribuem-se papilas de 

pelo menos dois tamanhos distintos, 2) uma série superior 

de dentículos c6rneos, que em algumas espécies se aprese� 

tam vestigiais, e duas séries inferiores, sendo a primei 

ra interrompida e a segunda, em algumas esp� cies, 

com dentículos vestigiais, 3) maxila com expansão 

também 
- . conJ ca 

no centro de sua margem inferior e mandíbula com forma de 

V, 4) abertura do espiriculo amplamente visível, parecendo 

estar escavada na superfície ventral do corpo, S) tubo anal 

longo e apresentando cerca de 2/3 do seu cornprj rnento li­

vre da nadadeira ventral, 6) extremidade distal da cauda 

curvada para  cima ou mais raramente reta, 7) 1wdadeira ven 

tral ligeiramen te mais alt a  que a dorsal . Os ovos são de 

pos i tado� em folhas enroladas, acima da superfície da água. 

6. As larvas do grupo " fi mbriata" diferem d:is larvas conheci  

das de Aga..f tjc.lrni.6 e Pac.liym e du .ó a.. porque essas apresentam 
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a boca cm posiça o  ante rior, com papj las a usentes em umél 

grande extensão da margem superior. Em Agaludu 1i.6 , con tu 

do, a terceira s6rie infer i o r  de  dent ículos co rneos se a­

presenta extensa como no grupo " fimbr:i.ata". Pela posiç. uo  

intera-ventra l  d a  boca, os girinos desse  grupo parecem 

mais primitivos que os de A g a .tyc. h.n.L!i , gênero on d e  so t c n  

tativarnente pod em ser inclu fdas 6imbhiata e mahglnata. 

7. As larvé'ls  do grupo "hypochondrialis ' .' diferem d os larvas 

conhecida s de Ag a.ty c.hni.6 po rque essas apresentam interrue 

çao menor na segunda s �rie supe r ior de dent í culos corneos 

e a terceira s�rie inferior com extensão maior, e do gir! 

no de Pac. hymedu.6 a apenas devido a esse possuir a nadade i 

ra dorsal mais alta e a extremidade d a  cauda sem o aspe� 

to fl agcliforme. 

8. As larvas do grupo "gut tata", pelo aspecto caracter í s tico 

do aparelho bucaJ, se dist inguem facilmer. t e  das J arvas  dos 

outros grupos de Phy.tlo m edu.6a e de Agaly c.h ni.6 e Pac.hym� 

du.6 a. 

9 .  As diferenças existent es entre as larvas d e  P. 

e P .  a.tje ci y e, e as demais que compõem o grupo "hypochondrl:._ 

ali s ' ' , podem ser i nterpretadas como decorrent es de adapt� 

ções aos di ferentes ambient es em que se desenvolvem, s em 

mai or signif i cado filogen � tico. 

10. f prov5vel que o elevado grau de semelhança encon trado en 

tre as larvas de P. buhm ei.6 �ehi e P .  di.6 tin c.ta, e de P .  

c. e nthali.6 e P .  a.y eaue, como t amb6m as tlifercnças observa 
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das ent re g i r inos de P .  hypocl1 o ndnialil, do  Ch aco par� 

guaio e <lo Estado  do Mato Grosso do Sul, de um l ado, e 

do Estado da Bahia, <le outro, possa1n ind ica r  a exist�n 

eia de rela cionamento s11bespec ífico entre essas formas, 

resp ectivamente . 



RESUMO 

Com a j ntenção de verificar a possível existência 

de correlaç�o entre caracteres das larvas e dos adultos , den­

tro de grupos naturais de espé cies brasileiras do g�nero Ph1 

.t.tom e.du..ó a ,  foram reunidas neste trabal ho 258 larva s de 12  di 

ferentes espé cies daquele gênero , além de vários ovos e ern -

br j Õ es. 

Nossos resul tados pcrmit j ram distinguir , dentro do 

material estudado , pelo menos trê s gr1�os distintos de larvas .  

Pl1 uL€ 0 111 e. du..ó ci 6i1J1b1Lia ta ( �!iranda R j bciro) e P .  mall.g ,i. -

11 ata Izec ksohn & Cru z , constit uem um grupo cuj os g 1r1nos po� 

s uem o seguinte conj unto c.le caracteres : 1 )  boca ântero-ven -

tral e intc i rci rncnt e  c j  rcunclada por pcip j  J :is , 2 )  duci s séries s� 

pcriores de dent í culos córneos , s endo a seguncl :i l j geirarnente 

i n te r r o m p i d é1 e rn P . m a  ,'l. 9 -i.. 11 a ta , e t rê s sé r i e s i n f e r i o r e s , s e n d o 

a prime j ra li ge i ramente int errompidél e a terceira com a mesma 

ex tens ão  d<1 s <lem;:i i s , 3) ma xila com forma ele  arco e a mandíbu 

ln com fonna de V ,  4) aber tura do espirácul o ampl 8mente . .,. 
V l S l  
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vel, parecendo estar escavada na superf ície ventral do corpo, 

5 )  tubo anal curto e preso a nadadeira ventral, 6) e xtremidade 

distal da cauda curvada para cima ou reta,  7 )  nadadeira ven­

tral com aproximad amente o dobro da altura da dorsal. A <l eso 

va e feita em bur1cos de rochas ou sobre galhos caídos, acima 

da superfície da  5gua. 

Phyllomed u� a hupochon dfLiali� (Daudin) , P. bufLmei�tefLi 

Boulenger, P. fLohdei  J\le r tens, P. di�tin c ta B. Lutz, P. centfLE:_ 

li� Bokermann e P. ay eaye (B. Lutz) , formam um grupo cujas lar 

vas possuem o seguinte conj unto de caracteres : 1 )  boca em p� 

sição anterior circundada por papilas, exceto em uma grande 

extensão da margem superior e,  por vezes, tamb �m em pe queno 

trecho da margem in ferior,  2 )  duas s�ries de dentículos cor­

neos superiores, sendo a segunda amplamente interrompida, e 

tr�s inferiores, sendo a primeira ligeiramente interrompida e 

a terceira com extensão inferior as demais, 3) maxila com for 

ma de arco ou com expansão arredondada ao centro de sua 

gem inferior e mandíbula com forma de V ,  4 )  abertura do 

riculo protegida por uma pequena proj eção da pele ou nao 

suindo essa proj eção, ficando mais ou menos vis ível, 5 )  

mar 

espl:_ 

po� 

tubo 

anal curto e preso à nadadeira ventral, 6) extremidade distal 

da cauda curvada p ara baixo ou mais raramente reta, 7) nada­

deira ventral, na  maioria das esp6cies, com altura superior a 

tr�s vezes a da dorsal. A desova � feita em folhas enroladas 

ou reunidas. 

Phyllomedu�a  9 u  t;ta -tci Lutz, P .  coch fL crn ae Bokermann, P .  

jandaia Bokcrmann & S nzirna e urna esp�cie es tud a da mas ainda 
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inédita, possuem larvas que se definem por apresentar o segui� 

te conjunto de e c1r ::i cte res: 1) boca em posição ântcro-dorsal com 

uma prega d6rm i ca exp andida em forma de funil , na super fície 

da qual distribuem-se �apil as de pelo menos dois tamanhos dis­

tintos, 2 )  uma série superior de dentículos corneos, que em al 

gumas espé c i es se apresenta com dent:Ícu l os vestigiais, e duas 

series inferiores , sendo a primeira interrompj da e a segunda 

també� em algumas espé cies com dentículos vestigiai s , 3) maxil a  

com expansao cônica no centro de sua margem in ferior e mandíb� 

l a  com forma de V ,  4) abertura do espirá culo ampl amente . � 
V l S l -

vel, parecendo estar escavada na superfície ventral do corpo , 

5) tubo anal longo e apresentando cerca de 2/3 do seu compri­

mento l i vre da nadadeira ventral , 6) extremidade distal da cau 

da curvada para cima ou mais raramente reta, 7) nadadeira ven 

tral ligeiramente mais alta que a dorsal. A desova é feita em 

folhas enroladas , acima da super fície da água. 

Os grupos referidos, distinguidos por caracteres l ar 

vários, correspondem a grupos de esp é cies que também se disti� 

guem pel os adultos , e podem representar g�neros distintos, es­

peci almente o grupo "guttata". 



SUMMARY 

Jn an atternpt to verify the existence of a possible 

correJation between the characters of larvae and adults within 

the natural groups of Brazilian species of the genus Phyllom! 

du�a, 2 5 8 larvae of 12  different spe cies of that genus have 

been collated in this study, in addition to several eggs and 

ernbryos. 

Our  results enabl e us to distinguish at least thrce 

distinct groups of larvae, within the material studied. 

Phyllomedu�a �lmbftlata (Miranda Ribeiro) and P. ma� 

gl nata J zecksohn & Crt1 z constitute a group whose tadpoles have 

the fol lowing characters: 1) rnouth antero-vcntral and entirel y 

surrounded by pap j llae, 2) two series of upper corneous denti 

eles, the second bcing slightly interrupted i n  P. ma�gJnata , 

and three lowcr scr j es ,  thc first bcing slightly intcrrupted 

and the thi rd w ith thc sarne dirncnsions as the others, 3) arc ­

shaped mo xill a ancJ V-slwpcd mandibulc, 4) sp i r a c l e  opening widc 

ly vislble, appearj ng to bc excavatcd on thc ventr al sur face 
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of the body , S )  annl tube short an el attnch e cl  to the ventrnl fin , 

6) clistnl cnd of tail curvecl upwarcls or straight, 7) depth of  

ventral fin aproximately twice hej ght oI dorsa] . Spawning 1 1 1  

sidc boles in rocks or fnllen tree branches , above watcr sur­

face. 

Phyffom e.du.ó a hupoc.hond1tiaLü (Daudin) , P. bu1tm e.i.ó -t e.1Li 

Boulengcr , P. 1tohde.i Mertens , P. di.ó -tinc.-ta B .  Lutz , P .  c. e.n-tJta­

,e_;__J.) Bokermann , anel P. aue.aye. ( B. Lutz)  form a group whose lar-

vae have the f0 J lo,1j ng characteristics : 1 )  mouth in anterior 

position , surroundecl by papillae , except for a large part of 

upper margin  an el, sometj mes, also a small section of the lower 

margin , 2) two series of superior corneous elenticles , the se­

conel being largely interrupte el anel thrce lower oncs, the, first sligh_! 

ly intcrrupteel anel the thirel with an extension inferior to the 

others , 3 )  maxilla arc-shaped or with a circular expansj on to 

warels the center of its inferior margin ,  anel V-shaped maneli­

bule , 4) spiracle opening protected or not by a small flap of 

skin , if  not being more or less visible , 5) anal tube short , at 

tached to the ventral f in, 6) distal end of tai] curvcel elown­

warcls or, more rarely , straight , 7) ventral fin, in the maJ O!_ 

ity of th e species , with depth exce eding three timesthe height 

of thc dorsal. Spawnj ng j n  leavcs cither rolled or gather e d , 

above water surface. 

P'1ylfo111 e.du.ó a g u,t,ta,ta Lutz , P. c.odi 1tanae. Bokermann , P . 

jandai a Bokermann & Sazima anel onc spccies studied but unde ­

scribcd, havc Jarvae which are definecl by having thc fo]Jowing 
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group o f  charucters: 1) mouth in an tcro- dorsa] position, wj th 

a dermic fold expc1 nded in a funnel shape, on which surface p� 

pillae are distributed, o [  at least two distinct si zes, 2) an 

uppcr series of corneous dcn ticlcs which in some species are 

presen ted with vestigia l denticl es and two lower series, thc 

first one bcing interrupted and the second also in some spe­

cies with vest igi al den ticles, 3) maxil la with a con i cal ex ­

pans ion at the cen ter of i t s l ower margin and V-shaped mandj 

bule, 4) spiracl e opening easily visible, appearing to be ex­

cavated on the ven t ra l  surface of the body, 5) long anal tube 

having about 2/3 of its length free from the ventral fin, 6) 

distal end of tail curved upward or more rarely straight, 7) 

ventral fin slightly deeper than height of the dorsal. Spaw� 

i ng i n  rolled leaves, above water surface. 

The a foremen tioned .groups, dist i n guished through lar 

val characters, correspond to groups of species whi ch are al 

so distinguished by adults and may represen t  dist inct gen era, 

especially the " gut tata " group . 
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